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Resumo 

 

Objetivou-se monitorar e conhecer a diversidade parasitária de aves domésticas e silvestres através de exames coprológicos. 

As amostras fecais foram provenientes do Núcleo de Reabilitação e Conservação de Animais Silvestres (Preservas) da 

Faculdade de Veterinária da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Brasil. As coletas foram executadas por três anos 

(2015 a 2017), compostas por fezes de 203 aves, distribuídas em 21 Ordens. As fezes foram processadas pelos métodos de 

Willis-Mollay e de Lutz. A prevalência total foi 38,8% (80/206) com 45,8% (38/80), 40% (26/80) e 27,6% (16/80), 

respectivamente, em 2015, 2016 e 2017. A rotina na coleta de fezes é relevante para a identificação da fauna parasitária de 

aves silvestres. A inclusão do tratamento parasitário auxilia na rápida recuperação das aves quando da presença de 

patologias concorrentes. 

Palavras-chave: Eimeria spp., Capillaria spp., Ascaridia spp., exames coprológicos. 

 

 

Abstract 

The objective was to monitor and know the parasite diversity of domestic and wild birds through coprological exams. Fecal 

samples were obtained from the Center for Rehabilitation and Conservation of Wild Animals (Preservas) of the Faculty of 

Veterinary Medicine of the Federal University of Rio Grande do Sul, Brazil. The collections were executed for three years 

(2015 to 2017), composed of faeces of 203 birds distributed in 21 Orders. The faeces were processed by the methods of 

Willis-Mollay and Lutz. The total prevalence was 38.8% (80/206) with 45.8% (38/80), 40% (26/80) and 27.6% (16/80), 

respectively, in 2015, 2016 and 2017. The fecal collection routine is relevant for the identification on the parasitic fauna of 

wild birds. The inclusion of parasite treatment assists in the rapid recovery of birds when there are competing pathologies. 

Keywords: Eimeria spp., Capillaria spp., Ascaridia spp., coprological exams 
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Introdução 

 

Animais silvestres são importantes nageração de dados médicospassíveis de determinar a 

epidemiologia de patologias,como as infestações e infecções parasitárias cosmopolitas, causandosinais 

clínicos de apatia, diarreia, penas arrepiadas, perda de apetite e caquexia (CUBAS et al., 2014). As 

parasitoses estão entre os problemas sanitários mais comuns que afetam as aves cativas, especialmente 

em populações de alta densidade (BARNES et al., 1986) e tem forte correlação com o estado de 

imunidade e depende do manejo adotado em cativeiro, estresse, superpopulação e desnutrição, cujos 

fatores propiciam o seu aparecimento e determinam sua intensidade (PAPINI et al. 2012; SPRENGER 

et al., 2018). 

 Ascaridiose, capilariose e coccidiose são as parasitoses mais diagnosticadas em aves silvestres 

e exóticas, responsáveis por diarreia, perda de peso e, com frequência, morte. A fauna parasitária é 

diversificada devido à grande quantidade de ordens e espécies de aves (YOSHINO et al. 2009; 

HANNON et al., 2016; LIMA et al., 2017; MARQUES et al., 2018). Devido à importância em 

identificar e controlar espécies de parasitos capazes de produzir doenças em aves existe uma clara 

necessidade de estudos parasitológicos, importante para entender a dinâmica das parasitoses e a 

potencial transmissão para outros animais e seres humanos (PAPINI et al., 2012). Com isso, o presente 

trabalho objetivou monitorar e conhecer a diversidade parasitária em aves domésticas e silvestres 

atendidas no Núcleo de Reabilitação e Conservação de Animais Silvestres – Preservas da Faculdade 

de Veterinária da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Brasil, nos anos de 2015, 2016 e 2017. 

 

Material e métodos 

 

 Foram coletadas amostras fecais de 203 aves silvestres e domésticas que deram entrada no 

Hospital de Clínicas Veterinárias (HCV) da UFRGS no período de 2015 a 2017. As aves, de vida livre, 

cativeiro ou aquelas de estimação foram atendidas na clínica do HCV e, se necessário, foram internadas 

no Preservas, setor que conta com equipe especializada e estrutura específica para atendimento de 

animais silvestres, em ambiente interno e externo, que dão condições de atender as características 

específicas das aves e preservação do bem-estar. 

 As amostras foram coletadas durante o atendimento clínico, e no caso de os animais serem 

internados, as coletas ocorrem no início da manhã ou no final da tarde durante os procedimentos de 

manejo. As fezes são coletadas do recinto, sem manipular os animais e enviadas frescas ou refrigeradas 

para o Laboratório de Helmintologia da Faculdade de Veterinária da Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul. As amostras foram submetidas aos métodos de Willis-Mollay (princípio da flutuação 

com solução de cloreto de sódio, densidade de 1200) e de Lutz (princípio da sedimentação simples 

com água destilada). Na presença de oocistos de coccídeos não esporulados, as fezes são submetidas 

à esporulação com solução de dicromato de potássio 2,5%, em estufa por até dez dias, para 

diferenciação dos gêneros Eimeria e Isospora (HOFFMANN, 1987; BARRETO, 2014). Para a 

demonstração dos resultados realizou-se uma análise descritiva dos dados, os quais foram apresentados 

em percentagem (%) da ocorrência (AYRES et al., 2016). 

 

Resultados 

 

 No período de três anos foram atendidas aves de 21 ordens, domésticas e silvestres, 

totalizando 206 animais com uma taxa de positividade de 38,8% (Tabela 1). Aves das ordens 
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Accipitriformes, Caprimuliformes e Ciconiiforme foram negativas nos exames fecais. A Tabela 2 

descreve os gêneros parasitários detectados nos exames fecais, com valores absolutos e em percentual 

conforme a ordem da ave, enquanto a Tabela 3 descreve a positividade por espécie de ave e seus 

respectivos nomes científicos e regional do Brasil. 

 

Tabela 1. Prevalência de parasitos diagnosticados por dois métodos parasitológicos em aves 

domésticas e silvestres atendidas no PRESERVAS/FAVET/UFRGS, Brasil.  

 
 

Ano Aves Silvestres Amostras Positivas (%) 

2015 83 38 (45,8) 

2016 65 26 (40) 

2017  58 16 (27,6) 

Total 206 80 (38,8) 

 

 

Tabela 2. Gêneros parasitários e prevalência de parasitos diagnosticados em 21 Ordens de aves 

domésticas e silvestres do sul do Brasil, nos anos de 2015-2017. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Ordem Gênero de parasitos % positivos  

(+/TOTAL) 

1. Accipitriformes - - 

2. Anseriformes Capillaria 6,7 (1/15) 

3. Caprimulgiformes - - 

4. Cathartiformes Eimeria 25 (1/4) 

5. Charadriiformes Capillaria 50 (2/4) 

6. Ciconiiformes - - 

7. Columbifomes Capillaria, Eimeria 33,3 (2/6) 

8. Cuculiformes  Ascaridia 50 (1/2) 

9. Falconiformes  Capillaria 50 (1/2) 

10. Galliformes  Ascaridia, Capillaria, Eimeria, 

Heterakis, Raillietina 
40 (14/35) 

11. Gruiformes  Capillaria, Eimeria 50 (2/4) 

12. Passeriformes  Cestoda, Eimeria, Isospora, 

Strongyloidea 
58 (22/38) 

13. Pelecaniformes  Capillaria 25 (1/4) 

14. Piciformes  Capillaria, Eimeria 50 (8/16) 

15. Procellariiformes  Strongyloidea 100 (1/1) 

16. Psittaciformes  Capillaria, Eimeria 5,7 (2/35) 

17. Spheniciformes   Contracaecum 69,4 (13/19) 

18. Strigiformes  Capillaria 28,6 (2/7) 

19. Struthioniformes  Ascaridia, Libyostrongylus, 

Strongyloidea 
100 (2/2) 

20. Suliformes Ascaridia, Capillaria 100 (3/3) 

21. Tinamiformes Ascaridia, Heterakis 100 (2/2) 
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Tabela 3. Aves domésticas e silvestres, distribuídas por gênero parasitário, nome científico e nome 

regional brasileiro, atendidas no Preservas/FAVET/UFRGS, nos anos de 2015 a 2017.  

 

Gênero de Parasito Ordem Nome científico Nome comum Nº 

Ascaridia Cuculiformes Piaya cayana Alma-de-gato 1 

Tinamiformes Alectoris chukar Perdiz 1 

Galliformes Gallus gallus 

domesticus 

Galinha-doméstica 4 

Capillaria Anseriformes Anas flavirostris Marreco 1 

Charadriiformes Numenius hudsonicus Maçarico-de-bico-

torto 

1 

Vanellus chilensis Quero-quero 1 

Columbiformes Zenaida auriculata Pomba-de-bando 1 

Falconiformes Milvago chimango Gavião-chimango 1 

Galliformes Gallus gallus 

domesticus 

Galinha-doméstica 1 

Gruiformes Aramides saracura Saracura-do-mato 1 

Pelecaniformes Nycticorax nycticorax Savacu 1 

Piciformes Ramphastos 

dicolorus 

Tucano-de-bico-

verde 

4 

Psittaciforme Amazona aestiva Papagaio-

verdadeiro 

1 

Strigiformes Asio clamator Coruja-orelhuda 2 

Suliformes Phalacrocorax 

brasilianus 

Biguá 1 

Cestoda Passeriformes Turdus rufiventris Sabiá- laranjeira 4 

Contracaecum Sphenisciformes Spheniscus 

magellanicus 

Pinguim-de-

magalhães 

13 

Eimeria Cathartiformes Coragyps atratus Urubu-de-cabeça-

preta 

1 

Columbiformes Zenaida auriculata Pomba-de-bando 1 

Galliformes Gallus gallus 

domesticus 

Galinha-doméstica 1 

Pavo cristatus Pavão-Indiano 1 

Phasianus colchicus Faisãocomum 1 

Gruiformes Gallinura galeata Frango-d’água-

comum 

1 

Passeriformes Procnias nudicollis Araponga-comum 1 

Saltator fuliginosus Bico-de-pimenta 1 

Tangara sayaca Sanhaço-cinzento 3 

Piciformes Ramphastos 

dicolorus 

Tucano-do-bico-

verde 

2 

Heterakis Tinamiformes 

 

Alectoris chukar Perdiz 1 
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Galiformes Gallus gallus 

domesticus 

Galinha doméstica 1 

Isospora Passeriformes 

 

 

 

Paroaria coronata Cardeal 1 

Saltator similis Trinca-ferro 5 

Spinus magellanicus Pintassilgo 2 

Tangara sayaca Sanhaço-cinzento 1 

Superfamília 

Strongyloidea 

Passeriformes Serinus canarius Canáriobelga 1 

 

 Procellariiformes 

Calonectris borealis Bobo-grande 1 

Ascaridia e Capillaria Suliformes Phalacrocorax 

brasilianus 

Biguá 2 

Ascaridia e 

Strongyloidea 

Struthioniformes Struthio camelus Avestruz 1 

Capillaria e 

Eimeria 

Piciformes Ramphastos 

dicolorus 

Tucano-de-bico-

verde 

2 

Psittaciformes Amazona aestiva Papagaio-

verdadeiro 

1 

Capillaria, Eimeria e 

Heterakis 

Galliformes Gallus gallus 

domesticus 

Galinha-doméstica 3 

Pavo cristatus Pavão-Indiano 1 

Cestoda e Eimeria Passeriformes Saltator similis Trinca-ferro 3 

Heterakis e Raillietina Galliformes 
Gallus gallus 

domesticus 
Galinha-doméstica 

1 

Libyostrongylus Struthioniformes Struthio camelus Avestruz 1 

  

 

Discussão 

 

Em aves de vida livre destacam-se os helmintos dos gêneros Ascaris e Capillaria (SNAK et 

al., 2014) e os protozoários Eimeria e Isospora (FREITAS, 2002). A infecção muitas vezes é 

assintomática, entretanto, uma carga parasitária elevada pode resultar em inapetência, perda de peso, 

diarreia, intussuscepção, obstrução intestinal e morte. O ciclo de vida é direto e a ingestão de alimentos 

contaminados, água e fezes são as principais vias de transmissão (YOSHINO et al., 2009; PAPINI et 

al., 2012; CUBAS et al., 2014).  

 No Brasil as prevalências são variáveis para aves cativas ou em seus habitats, entretanto a 

fauna parasitária vai depender da espécie de ave e determinados pela interação ambiental com outras 

espécies do mesmo habitat ou com aves migratórias, pelo compartilhamento em cativeiro, além de 

processos estressantes como naquelas aves mantidas em condições degradantes durante manobras de 

tráfico (BOLL et al., 2017). Em psitacídeos criados em parques ecológicos nos arredores de Salvador, 

Bahia, parasitos foram identificados em 60,38% das amostras fecais analisadas pelo método de 

flutuação: Capillaria spp. (31,25%); Ascaridia sp. (65,62%) e Heterakis sp. (25%) e 21,87% foram 

provenientes de aves com infecções mistas (AYRES et al., 2016), enquanto avaliação de fezes em aves 

capturadas de tráfico a Ordem Psittaciformes apresentou resultado negativo, enquanto a 

Passareiformes contribuiu com taxa de 98% (BOLL et al., 2017). No estado de Sergipe, nordeste do 

Brasil, foram identificados ovos dos gêneros Amidostomum, Ascaridia, Capillaria, Heterakis, 

Trichostrongylidae e oocistos de coccídeos em aves exóticas (LIMA et al., 2017). Um estudo 
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conduzido no estado do Paraná, a prevalência de infecções parasitárias foi de 37,9%, semelhante a este 

estudo, também para o diagnóstico de Eimeria spp. e Capillaria spp., Strongyloidea em15.2% e ovos 

da classe Cestoda em 15% (SPRENGER et al., 2018). 

 Libyostrongylus spp. é um nematódeo tricostrongilídeo específico de avestruz que causa 

anemia, perda de peso, anorexia, proventriculite e alta mortalidade em filhotes. No Brasil, as aves são 

infectadas por dois gêneros: Libyostrongylus (BONADIMAN et al., 2006) e Codiostomum (EDERLI 

et al., 2009; ANDRADE et al., 2011). Para o estado do Rio Grande do Sul, PESENTI et al. (2008) 

diagnosticaram L. douglassii e L. dentatus com prevalências de 82,35% e 79,41%, respectivamente, e 

espécimes de Codiostomum struthionis em 5,8% de avestruzes abatidas em frigorífico, enquanto 

OLIVEIRA et al. (2009) diagnosticaram, através de exames parasitológicos, somente o gênero 

Libyostrongylus em todas as avestruzes adultas. Em avestruzes criadas com propósito comercial em 

pequenas propriedades no estado do Rio Grande do Sul amostradas 452 aves de 14 criatórios, o 

resultado apontou positividade em todas as propriedades de 66,4%, e 12,3%  apresentaram infecção 

simples e 87,7% (263/300) infecção mista (gêneros Heterakis, Ascaridia, Capillaria, Porrocecum, 

Codiostomum, Isospora e Balantidium) (MATTOS et al., 2011).  

Dezenas de espécies de Isospora já foram descritas infectando Passeriformes ao redor do 

mundo. Mas, apesar de a América do Sul abrigar um terço das aves do planeta, até o momento apenas 

vinte e uma famílias de passeriformes sul-americanas foram descritas como hospedeiras do gênero 

Isospora (SICK, 1997). 

  A rotina na coleta de fezes é relevante para a identificação da fauna parasitária de aves 

silvestres. Também fornece subsídios à equipe clínica do Preservas na tomada de decisão quanto à 

inclusão do tratamento parasitário, auxiliando na rápida recuperação das aves quando da presença de 

patologias concorrentes. 

  O diagnóstico das infecções parasitárias pode ser realizado pela análise de amostras biológicas 

da ave viva ou durante a necropsia, sendo comum o achado incidental. Os pinguins-de-magalhães 

foram encontrados na orla marítima do litoral norte do Rio Grande do Sul. Foram recolhidos pelo 

Centro de Estudos Costeiros, Limnológicos e Marinhos (Ceclimar) e necropsiados. Os parasitos 

recolhidos chegaram ao laboratório de Helmintologia onde foram identificados, após clarificação e 

montagem, segundo HOFFMANN (1987) como Contracaecum spp. 

  Além da terapia antiparasitária apropriada, as medidas preventivas devem incluir higiene e 

correção do manejo para evitar reinfecções (CUBAS et al., 2014). O diagnóstico de rotina na clínica e 

reabilitação é imprescindível para o sucesso do manejo sanitário em aves em cativeiro, podendo 

colaborar na redução de óbitos e planificar protocolos de controle e prevenção de infecções parasitárias 

nos centros de reabilitação e clínicas especializadas (BARRETO, 2014; SPRENGER et al., 2018); 

fornecendo dados para a padronização de tratamentos ainda escassos para animais silvestres. A 

importância de estudo sna área de parasitologia de animais silvestres se deve ao fato de serem 

hospedeiros e reservatórios, podendo influenciar na saúde dos ecossistemas e dos ambientes naturais 

e domésticos (FREITAS et al., 2002). As parasitoses gastrointestinais representam um risco para as 

aves silvestres e, principalmente, para aquelas que se encontram mantidas em cativeiro, que são as 

mais afetadas, uma vez que a associação do estresse pelo cativeiro e a alimentação inadequada as 

tornam mais susceptíveis às infecções sistêmicas (FREITAS et al. 2002, SANTORO et al. 2010; 

AYRES et al., 2016).  

 A única maneira não invasiva de se detectar a presença e promover a identificação das espécies 

de coccídeos envolvidas no parasitismo de um espécime é através da identificação e análise de oocistos 

presentes nas fezes. A eliminação de oocistos no ambiente segue um ciclo circadiano. Com isso, 
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estudos de prevalência, ocorrência e intensidade da infecção por coccídeos devem ser realizados 

utilizando-se amostras de fezes eliminadas pelo hospedeiro no período da tarde, momento em que essa 

eliminação é significativamente maior, sob o risco de apresentarem resultados subestimados (LOPEZ-

LOPEZ et al., 2007). 

 O estudo da fauna parasitológica presente em aves é importante tanto do ponto de vista 

individual, ou seja, permite constatar quais parasitos se relacionam com cada espécie, quanto do ponto 

de vista ambiental, já que os parasitos podem trazer danos não somente ao hospedeiro, mas também a 

indivíduos relacionados a estes, dada a presença de parasitoses com potencial zoonótico. 

Com a obtenção destes dados, as aves podem ser tratadas com o antiparasitário adequado, 

auxiliando, dessa forma, na melhora clínica de enfermidades concomitantes. Além disso, permite que 

técnicas de manejo (alimentação adequada e higiene dos recintos) sejam aplicadas nos centros de 

reabilitação ou em cativeiro para prevenir a infecção das aves e dos demais animais presentes nesses 

locais. 
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